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Introdução: A nutrição tem um papel essencial na sobrevida e qualidade de vida dos pacientes com Fibrose Cística (FC). Sabe-se 
que há relação entre desnutrição e função pulmonar interferindo na evolução da doença pulmonar a longo prazo. Objetivos: Avaliar 
a associação do estado nutricional com volume expiratório forçado no primeiro segundo (VEF1) em pacientes com Fibrose Cística. 
Avaliar níveis séricos de albumina, condição sócio-econômica e colonização bacteriana com o VEF1. Métodos: Estudo transversal 
prospectivo, realizado com 85 pacientes com Fibrose Cística de seis a dezoito anos. Os fatores em estudo foram estado 
nutricional, níveis séricos de albumina, condições sócio-econômicas e colonização bacteriana. O desfecho clínico avaliado foi 
VEF1. Resultados: O VEF1 foi associado significativamente com percentual Peso/Estatura, percentil de índice de massa corpórea 
(IMC), albumina, colonização por Staphylococcus aureus meticilina resistente (MRSA), insuficiência pancreática e anos de 
escolaridade da mãe. A análise de regressão demonstrou que, controlado os demais fatores, apresentar o IMC menor que 
Percentil 10 está associado a uma queda do VEF1 de 25,58% e ter uma albumina menor ou igual a 4,1mg/dL equivale a uma 
diminuição de 18,6% no VEF1. Ser colonizado por MRSA equivale a uma redução de 14,4 % no VEF1. Colonização por 
Psedomonas aeruginosa, sexo e anos de estudo da mãe não foram estatisticamente significativos. Albumina de 4,25 mg/dL foi 
associada como preditora de VEF1 60% com uma sensibilidade de 76,9% e a especificidade de 72,2% e com uma acurácia de 
85,7%. Conclusão: Os resultados desse estudo permitem concluir que IMC abaixo do percentil 10 é fator preditivo de redução de 
VEF1. Contudo, a relação causal entre estado nutricional e função pulmonar não está completamente elucidada.  
 




